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OXALIDACEAEDOESTADODA GUANABARA

Lúcia d’Avila Freire de Carvalho
Estagiária da Secção de Botânica Sistemática

As Oxalidáceas são plantas herbáceas, arbustivas ou subarbustivas, com
folhas simples ou compostas.

As flores são hermafroditas, diclamídeas, héteroclamídeas, dispostas em
umbelas simples ou compostas.

O cálice tem cinco sépalas livres entre si, com simetria regular. A
corola é pentâmera, dialipétala e actinomorfa. O androceu apresenta-se

com cinco ou dez estames, com filetes de 2 tamanhos, concrescidos; a

antera é elítica, rimosa e basifixa, e os filetes maiores têm pêlos simples.

O ovário é supero, com cinco lóculos, cinco estigmas e estiletes, glabros.

O fruto é simples, sêco, deiscente, do tipo cápsula; a semente tem
testa rugosa e reticulada.

No Estado da Guanabara ocorre um gênero com 12 espécies.

GÊNEROOXALIS L.

Chave Para Determinar As Espécies:

1. Plantas rizomáticas

A. Folíolo de ápice truncado

+ . Umbela com 12 a 20 flores O. oxyptera

++. Umbela com até 6 flores O. Regnelli

B. Folíolo de ápice emarginado O. Martiana

2. Plantas não rizomáticas

A. Com filódio

%. Filódio com até 7 cm de comprimento
%%. Filódio com mais de 7 cm de compri-

mento
&. Planta com 25 cm de comprimento

&&. Planta com 50 cm de comprimento

O. rusciformis

O. fruticosa

O. saliciformis

B. Com folhas compostas

1. Umsó folíolo O. manãiocana
2. Três folíolos

§. Folhas alternas no caule

£. Pedúndulo com até 5 cm de com-
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°. Folíolos com até 3 cm
$. Flores violáceas O. barrélieri

$$. Flores alvas O. corcovadensis
00

. Folíolos além de 3 cm de comp. O. sepium

££. Pedúnculo com mais de 5 cm O. cytisoides

§ § . Folhas na parte terminal do caule ... O. umbraticola

O. oxyptera Prog. in Mart. Fl. Bras. XII. 2. (1877) 489, t. 103; Knuth,

Oxalidaceae in Engler, das Pflanzenr. IV. 30 (1930) : 205

Estampa: I fig. 1, 2, 3.

Erva rizomática de folhas compostas, trifolioladas; folíolos dispostos

no ápice do pecíolo, com 2-5 cm de comprimento, de ápice truncado; com
pêlos simples na inserção dos folíolos. Flores roseo- violáceas de 12-20,

dispostas em umbela, com cinco sépalas lanceoladas de 5 mmde compri-

mento, glabras e com um calo vermelho no ápice. Corola pentâmera; andro-

ceu com dez estames; ovário glabro; o fruto é uma cápsula cilíndrica, glabra

com 1 cm de comprimento e muitas sementes de testa rugosa.

Material Estudado: Sub-espontánea no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, leg. A. P.

Duarte n.*> 239; Jardim Botânico, Rio de Janeiro, GB, leg. A. C. Brade n.° 17388; Jardim

Botânico, Rio de Janeiro, GB, leg. D. Constantino; Jardim Botânico, Rio de Janeiro, GB,

leg. Guerra.

Area de dispersão: Brasil (Minas Gerais, Sorocaba-São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro),

Bolívia (Vila Montez), Argentina.

O. regnelli Miq., Prog. in l.c. 485; Knuth, Oxalidaceae in Engler, l.c.

205.

Erva de folhas compostas, trifolioladas; folíolo com 2,5 cm de com-

primento, ápice truncado, glabro. Flores alvas, poucas, geralmente até 6,

dispostas enj umbela, com sépalas linear-lanceoladas, com 6 mmde com-

primento, glabras, com dois calos vermelhos no ápice, verde. A corola é

pentâmera e glabra com 1,5 cm de comprimento; androceu com dez esta-

mes; ovário supero; o fruto é uma cápsula colunar, glabra. O bulbo é

escamoso, com brácteas, com cinco centímetros de comprimento.

Material Estudado: Leblon, Rio de Janeiro, GB, leg. A. C. Brade.

Area de dispersão: Brasil (São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Minas Gerais,

Santa Catarina), Bolívia (Santa Cruz), Paraguai (Guarapl), Argentina.

O. martiana Zucc. Prog. in 1. c. 486; Knuth. Oxalidaceae in Engler

1. c. 250.

Estampa: I fig. 4 e 5.

Erva de folhas compostas, trifolioladas; folíolo com 2-4 cm de com-

primento, ápice emarginado, com pêlos esparsos no limbo. Disposição ra-

dical. Flores azuladas, em umbela composta, sépalas glabras, com 1 cm
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de comprimento, com calo vermelho no ápice. Corola com 3 cm de com-

primento, glabra; androceu com cinco estames, filete com pêlos.

Material Estudado: Restinga da Tijuca, leg. Othon Machado n.° 91, Jardim Botânico,

Rio de Janeiro, GB, leg. Dionísio; Sacopã, Rio de Janeiro, GB, leg. A. P. Duarte n.° 196.

O. mandiocana, Raddi. Prog. in l.c. 514.; Knuth. Oxalidáceae in Engler,

l.c. 99.

Estampa: II fig. 1 e 2.

Subarbusto de folhas compostas, unifolioladas, alternas, de folíolos

ovais a subarredondados, com ápice acuminado ou obtuso, com 5-10 cm
de comprimento por 4-6 cm de largura, com pêlos simples esparsos, parte

mediana com uma faixa clara; pecíolo comprimido, piloso. Flores alvas;

sépala com 6 cm de comprimento, com pêlos simples. Pedúnculo compri-

mido com 7 cm de comprimento.

Material Estudado: Serra dos órgãos, Barreira, leg. E. Pereira n." 625: Rio de Janeiro,

Lagoa do Peixe, leg. Schwacke n.» 3146; Jardim Botânico, Rio de Janeiro, GB, leg. A. C.

Brade; Estrada da Vista Chinesa, GB, leg. P. Occhioni; Sacopã, GB, leg. A. P. Duarte.

O. Cytisoides Zucc. in Denkscher. Akad. Muench. IX. (1823-24) 178,

n. 72.

Estampa: I fig. 7 e 8.

Subarbusto de folhas compostas, trifolioladas, alternadas; folíolos

com 3 cm de comprimento, oval-lanceolados ou lanceolados, com pêlos

simples. Flores amarelas, sépalas glabras lanceoladas ou oblongo-lanceo-

ladas, androceu com 10 estames. Pedúnculo com até 10 cm. O fruto com
1 cm de comprimento. Semente cristato-rugosa

.

Material Estudado: Hôrto Florestal da Gávea. Leg. J. G. Kuhlmann n.° 383; Morro
da Saudade, Sacopã, leg. Otávio Silva; RLo de Janeiro, Gávea, leg. Dr. Humbert.

Área de dispersão: Colômbia (Sta. Maria), Venezuela, Equador, Brasil (Rio de Janeiro,

Minas Gerais, Amazonas, Paraná)

.

O. umbraticola St. Hil., Prog. l.c. 501; Knuth, Oxalidaceae, in Engler

l.c. 69.

Estampa: II fig. 8.

Subarbusto com folhas compostas, trifolioladas, glabras; folíolo com
uma faixa clara na nervura mediana. Folhas dispostas na parte terminal

do caule. Flores amarelas em umbela, sépala com 4 mmde comprimento,
linear; pétala com 1 cm de comprimento. O fruto é uma cápsula com
1 cm de comprimento, com sementes rugosas.

Material Estudado: Serra da Mendanha, GB, leg. A. C. Brade n.° 14966; Pedra da
Gávea, Rio de Janeiro, GB, leg. A. Frazão.

Area de dispersão: Brasil (Rio de Janeiro, Minas Gerais).
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O. sepium A. St. Hil. Prog. in l.c. 505., t. 109 Kunth, Oxalidaceae in

Engler, l.c. 64.

Estampa: I fig. 6.

Subarbusto ou erva com folhas compostas, trifolioladas, alternas; folío-

lo com 6 cm de comprimento, com pêlos simples esparsos, oval-lanceolado

ou lanceolado, ápice agudo ou obtuso. Flores amarelas, sépalas lanceoladas

ou oblongo-lanceoladas, glabras, com 4 mmde comprimento; pedúnculo

com ápice bífido, com até 7 cm; fruto cápsula oval com até 1 cm de

comprimento, sementes de testa rugosa.

Material Estudado: Corcovado GB, leg. A. P. Duarte; Rio Comprido, Rio de Janeiro,

GB, leg. Duarte e Luiz Edmundo; Morro da Viúva, Botafogo, GB, leg. Duarte e Leal;

Mundo Novo, Botafogo, Rio de Janeiro, GB, leg. Kuhlmann; Morro do Corcovado, GB.
leg. Altamiro e Walter n,° 781.

Área de dispersão: Brasil (Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso, Pernambuco,
Gciás), Colômbia, Argentina, Bolívia.

O. barrelieri L., Prog. in l.c. 504; Knuth., Oxalidaceae, in Engler l.c.

65.

Subarbusto com folhas compostas, trifolioladas, alternas; folíolos com
até 3 cm de comprimento, oblongos, de ápice obtuso. Flores violáceas, sé-

pala oblongo-lanceolada ou lanceolada. Pedúnculo axilar com até 5 cm
de comprimento. Fruto oblongo com 8 mmde comprimento. A semente

é cristato-rugosa

.

Material Estudado: Restinga da Tijuca, leg. O. Machado; Jardim Botânico, leg.

Kuhlmann

.

Área de dispersão: Brasil (Rio de Janeiro, Amazonas, Minas Gerais, Paraná), Colôm-
bia, Venezuela, BoUvia, Equador, Guiana Inglesa.

O. corniculata L. var. corcovadensís R. Kunth, Oxalidaceae, in Engler

IV. 130 (1930) 151.

Estampa: II fig. 5.

Erva com caule prostrado ou ascendente; com folhas compostas, trifo-

lioladas, alternas, com pêlos simples; folíolos na parte terminal do pecíolo.

Flores alvas; sépala com 4 mmde comprimento, com pêlos simples, corola

com 7 mmde comprimento, glabra. Cápsula mais ou menos pilosa de

10 a 15 mmde comprimento.

Material Estudado: Corcovado, GB, leg. Schwacke 4799 e Saldanha; Ruderal, leg.

Lúcia.

Área de dispersão: Brasil (Rio de Janeiro, Tijuca e Corcovado, GB, Minas Gerais).

O. saliciformis Mikan. Prog. in l.c. 515.; Knuth. Oxalidaceae in En-
gler, l.c. 105.

Estampa: II figs. 6 e 7.

Subarbusto, não rizomático com 50 cm de altura. Folhas compostas,

alternas, com filódios de 11 cm de comprimento. Flores amarelas com
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sépalas oval-lanceoladas com 4 mmde comprimento e com pêlos esparsos.

A corola apresenta-se menor que o cálice. O pedúnculo é longo e bífido

no ápice. O ovário é glabro, com 2 mmde comprimento.

Material Estudado: Parque da Cidade, GB, leg. P. Occhioni, n." 280; Matas do Pai

Ricardo, leg. P. Occhioni, n.° 278; Vista Chinesa, Estrada Castorina, km 4. leg. A. C.

Brade, n.° 19116.

Área de dispersão: Brasil.

O. rusciformis Mikan. Prog. in l.c. 515.; Knuth. Oxalidaceae in En-

gler l.c. 104.

Estampa: II fig. 9.

Subarbusto não rizomático com 10 a 15 cm de altura. Flores 1-3 róseas

em umbela. Folhas compostas, alternas, com filódios glabros, com até 7 cm
de comprimento. As sépalas são lineares, de ápice agudo com 3-3,5 cm de

comprimento. O pedúnculo é curto.

Material Estudado: Sacopã, Rio de Janeiro, GB; leg. Guerra e Otávio.

Área de dispersão: Brasil (Rio de Janeiro, GB; Paraná), Paraguai.

O. fruticosa R. Knuth in Notizbl. bot. Gart. Dahlem VII (1919) 297.

Knuth Oxalidaceae, in Engler, l.c. 48.

Estampa: II figs. 3 e 4.

Subarbusto não rizomático, com caule de 25 cm de comprimento com
filódio de 14 cm de comprimento. Folhas compostas, trifolioladas, alter-

nas, glabras. Flores amarelas de sépalas linear-lanceoladas, glabras, com
5 mmde comprimento, e com pêlos simples esparsos, pétalas com 1 cm de

comprimento. Pedúnculo axilar, com muitas flores, com até 3 cm de

comprimento.

Material Estudado: Gruta da Imprensa, leg. A. P. Duarte, 77; Rio de Janeiro, Serra

da Bica, GB, leg. Schwacke 5145; Gávea, GB, leg. A. Frazão.

Área de dispersão: Brasil (Rio de Janeiro —GB, Estado do Rio, Ceará).

EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS

I. Figs. 1.2.3. flor, fôlha e sépala com calo de O. oxyptera; figs. 4.5.

fôlha e sépala com calos de O. Martiaiia; fig. 6. fôlha de O. sepium;

figs. 7.8. semente e fôlha de O. cytisoides.

II. Figs. 1.2. fôlha e pedúnculo de O. mandiocana; figs. 3.4. filódio e

sépala de O. fruticosa; fig. 5. fôlha de O. corcovadensis

;

figs. 6.7.

filódio jóvem e adulto de O. saliciformis

;

fig. 8. fôlha de O. umbra-
ticola; fig. 9. filódio de O. rusciformis

.
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